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9 de deze bro de 1.964 - 4a. feir a 

A CRÔNICA DA CIDADE 

At~ que era uma cena bem bonita. 
Tinha gente por todo lado. 
E principalll.ente "gente criança" ••• 
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E a gurizada, euf6rica como se vivesse u:a de seus grandes dias 
nio parava ua instante.•• 
E era garoto por tudo quanto 6 canto ••• 
E gente grande taab'•• para equilibrar o aovimento da petiza-
da ••• 
At6 que o espetáculo teve início ••• 
Prilleiro foi a apresentação, coa u:aa porção de pa1haço-lliri:a, 
dando caabalhatas e na.is cubalhotas, debaixo do riso da as•1s-
tência que nio se cansava de aplaudir ••• 
Depois, veio o hOJlea mais forte do JllUlldo e andou fazendo uns 

exerc!oios que "illpressio)Úlou" pelo aenos h gu.rizada •• 
E foi da! e• diante, seapre se• parar, coa bailados, poesias, 
e UDB porção de coisa que entreteve por horas e horas hquela 
porçlo de gente que se encontrava na noite de ontea, nos salões 
do· Jaoarezinho Clube, assistindo e aplaudindo os artistas airins 
de. nossa cidade, naquela grandiosa apresentação feita pela Es-
cola Santa Luiza de Marillao ••• 
E hoje, ao nos rel81lbraraos do espetáculo bonito de ontem., tor-
na-se para n6a, difícil diser qual foi a cena ou. qual o ponto 
que Jl81S agradou ••• 
Teria sido os pal.haoinhos coa seus pu.1os e cambalhotas? 
Ou ser4 que foraa os ioldados-:airins1 garbosos e orgulhosos ea 
sua tarda vistosa? 
Du será que f .oi a irri.quieta J1 tuchinha, que andou dando Ull&s 
voltinhas enquanto o "gu.ar.da" doraia? 
t ••. 
Ser6 b81l dif!o1i dizer aeS11.0 qual a cena ou. qual o mbaero que 
ais agradou a 1,odos n6s ••• 
E 6 difioil, pois a gurizada deu-~os realmente uma 11çlo de 
deaobaraço na arte de representar, de•onstrando à sociedade ja-
car\zinhense que, mesao ea criança, j4 se 6 possível fazer arte 
aqui ea JaoarlziDho ••• 
E n6s que viJlos os garotas e as meninas trabalharea tio be• na 
noite de ont81l, ticaaos satisfeitos por constatar que , ao menos 
por Iases lados do norte pioneiro, a petizada taz as duas esp6-
oies de artea a ar'",.. cênica e a arte da traquinagea, no que, sa 
d'dvida algmaa, ela, autêntica professora ••• . 


